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Efeito Dilma!

Pais da criança

40 mil reais!?

Que presentão 

Até amanhã 

Tapa- buraco

Sugestão Niltinho Aliança

VLT

Retomada Medeiros Destaque

Assistência Social se reúne com 
Artesãos de Nova Olímpia

Na semana passada eu falei aqui que o G-14, grupão 
formado por 14 partidos alinhados com a intenção de dis-
putar a Eleição deste ano, tem dois nomes fortes para a cor-
rida pela Prefeitura: Reck Jr. (PSD) e Vander Masson (PSDB). 
Na sexta fui procurado por um membro desse grupo que 
me contou que estes 14 partidos almejam lançar, além de 
candidato a prefeito e vice, duas chapas para concorrerem 
a Câmara Municipal. A ideia é fazer entre 8 e 10 vereadores.

O momento de estagnação político-econômica pelo 
qual o Brasil passa nos últimos meses reflete em todos os 
lugares: é o efeito Dilma. Semana passada o vereador Be-
zerra (PMB) foi à Brasília e sentou com o deputado federal 
Valtenir (PMB) e com chefes da Caixa Econômica afim de 
tentar viabilizar mais uma agência em Tangará. Ele recebeu 
um não e a explicação é que o órgão está estagnado diante 
do cenário atual. Parabéns ao vereador pelo empenho.

Um ou dois parlamentares comentaram na semana pas-
sada que a obra do Hospital Municipal só está acontecendo 
graças as economias da Câmara ao longo dos últimos anos. 
“O valor investido ali é a economia do duodécimo da Câma-
ra”, disse um dos rebelados. Para com isso, não me venham 
com chorumelas. Se fosse assim o hospital já teria sido con-
cluído há uma década. Agora que o filho tá bonito todo mun-
do quer ser pai. A obra é resultado de esforço conjunto.

Uma informação repassada durante a visita me surpreen-
deu: dos quase 5 milhões de reais já investidos ali naquela 
obra apenas 40 mil reais são provenientes do Governo do 
Estado e mais uns 400 mil da União - o restante é recurso 
próprio. Vergonhoso para Silval e Taques que fizeram vista 
grossa para 100 mil habitantes. Mais vergonhoso ainda para 
os nossos representantes na esfera estadual. Dois deputados 
e apenas 40 mil reais. Vamos acordar gente!

Acompanhei prefeito, se-
cretários, vereadores e servi-
dores em uma visita ao Hos-
pital Municipal (antiga Santa 
Casa), que já está em fase de 
acabamento. Principal obra da 
gestão, o prédio tem quase 8 
mil metros quadrados e conta 
com espaço para UTIs, Centro 
Cirúrgico, UPA e leitos para in-
ternamento. Todos que ali es-
tavam se surpreenderam com 
a estrutura e a quantidade de 
salas e corredores que parece 
um grande labirinto. Teve até gente da oposição acom-
panhando e se perdeu no labirinto. A intenção de Fábio 
é presentear Tangará, que completa 40 anos no dia 13 de 
maio, com um hospital novinho. Que presentão hein!

Vence amanhã o prazo 
dado pelos servidores públi-
cos para que o presidente do 
Sindicato que representa a 
categoria, José Antônio Garcia 
Neto, convoque uma Assem-
bleia Geral Extraordinária para 
prestar contas financeiras dos 
últimos sete anos da entidade. 
Na sexta falei com alguns servi-
dores ligados a um movimento 
que exige explicações de Neto 
e eles me contaram que até 
aquele momento ele ainda 
não havia feito a convocação. Se não fizer até amanhã, 
os próprios servidores convocarão a Assembleia e pedirão 
a saída de Neto da presidência da entidade que tem um 
orçamento anual de aproximadamente 400 mil reais.

Fato que vinha tirando o 
sossego de muitas pessoas, 
os problemas gerados pelos 
buracos na rodovia entre 
jangada e Itanorte finalmen-
te chegaram ao fim. Na últi-
ma semana, o Governo do 
Estado realizou uma opera-
ção tapa-buraco no trecho, 
o que foi motivo de comen-
tários nas redes sociais por 
muitas pessoas, principal-
mente empresários.

É o que sugere crono-
grama apresentado pela 
empresa de consultoria 
KPMG em relatório parcial 
de auditoria entregue à 
Justiça Federal e divulgado 
na íntegra pela Secretaria 
estadual de Cidades (Secid) 
no último sábado (27). A 
empresa foi contratada me-
diante autorização judicial 
para avaliar a viabilidade de 
retomada do contrato

O vereador  Niltinho 
do Lanche anunciou atra-
vés das redes sociais sua 
desfiliação do Partido da 
Mulher Brasileira (PMB). 
Ao lado do prefeito Fá-
bio Martins Junqueira, 
o parlamentar assinou 
sua filiação ao Partido do 
Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB), mesma 
filiação do prefeito de Tan-
gará da Serra.

Pela aliança costurada 
nos bastidores, o PMDB 
teria o senador José Me-
deiros como candidato 
e agregaria o apoio dos 
senadores Blairo Maggi 
e Wellington Fagundes, 
ambos do PR e com base 
eleitoral no município. O 
senador socialista ainda 
agregaria o ex-prefeito e 
atual deputado federal 
Adilton Sachetti (PSB).

 Iniciadas em 2012 e 
paradas desde o final de 
2014, as obras de implan-
tação do VLT em Cuiabá 
podem ser concluídas 
- caso todos os esforços 
derem certo - em um pra-
zo de 19 meses entre a 
assinatura da ordem de 
serviço para a retomada 
dos trabalhos e a fase de 
testes do novo sistema de 
metrô de superfície.

Enquanto o contrato 
entre as partes segue judi-
cializado, ainda não há data 
prevista para a retomada 
dos trabalhos. Entretanto, 
o relatório da KPMG apon-
ta que é viável conduzir 
em 19 meses os trabalhos 
de engenharia, desde que 
executados paralelamente 
em todas as frentes de in-
tervenção para a implanta-
ção do metrô de superfície.

O deputado federal 
Carlos Bezerra, revelou 
que oficializou convite ao 
senador José Medeiros 
(PPS) para ingressar no 
partido e ser candidato a 
prefeito de Rondonópolis 
nas eleições de outubro. 
Como o prefeito Percival 
Muniz (PPS) está impedi-
do de disputar a reelei-
ção, Medeiros ingressaria 
no PMDB.

Medeiros é Policial  
Rodoviário Federal e está 
sendo considerado como 
uma grande surpresa po-
lítica por causa do seu 
desempenho no Senado 
Federal, com atenção vol-
tada para duas áreas es-
senciais, a educação e o 
combate ao narcotráfico 
na faixa de fronteira seca 
(720 quilômetros) entre o 
Brasil e a Bolívia.
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Com o objetivo de promover a Feira Municipal do Artesana-
to de Nova Olímpia, equipe técnica da Secretaria de Assistência 
Social e pelo menos 30 artesãos se reuniram na última semana 
na sala de reuniões da Secretaria de Assistência Social.

Esta foi o primeiro de uma série de encontros que serão ne-
cessários para o planejamento do evento que deve acontecer 
no próximo mês de maio.

Segundo a secretária, Selma Masson, teve também a inten-
ção de conhecer o que cada artesão. “Sabemos que tem muita 
gente produzindo artesanato de melhor qualidade, porém não 
aparece porque fica restrito no ambiente familiar. A nossa in-
tenção é conhecer e incentivar a venda desses produtos”, disse 
a secretária.

Ainda segundo a secretária, a próxima reunião vai acon-
tecer no dia 28 de março e já ficou definido que a Feira será 
realizada no espaço da Praça padre Cícero e além da exposição 
e venda de artesanato, haverá praça de alimentação e apresen-
tações culturais.

*Bastidores da Política

O governador Pedro Taques convocou os secretários de Estado 
para uma reunião no Palácio Paiaguás, na manhã deste sábado 
(27.02), em que fez uma avaliação de todos os meses de gestão 

e abriu espaço para que, por meio de um amplo debate, cada 
secretário tivesse oportunidade de falar sobre as dificuldades 

de suas pastas. Foram analisados o cenário macroeconômico da 
economia brasileira e os impactos que ele tem sobre o estado 

de Mato Grosso. Taques também oficializou a criação da Câma-
ra de Gestão para a análise de todas as políticas públicas que 
o governo vem desempenhando e determinou que ela passe a 
atuar dentro das secretarias de Estado.  “Mesmo fazendo todo 
o dever de casa nós não somos imunes. Vemos vários estados 

brasileiros com dificuldades, que tiveram vários problemas em 
2015 e não queremos que isso aconteça aqui. Vamos tomar to-
das as medidas necessárias para que o Estado se mantenha no 

trilho e seja um exemplo para a nação brasileira”.

Crise agrava e Mato Grosso perde R$ 1 bi em repasses da União


